
Serra anuncia novos plenos 
O ministro da Saúde, José Ser-

ra, antecipou ao Estado as prin-
cipais diretrizes de um novo 
programa de redução da morta-
lidade materna e prevenção do 
câncer de colo de útero: "Meu 
objetivo é recuperar a auto-es-
tima do setor da sáude e tirá-lo 
de sua condição de segunda 
classe", afirmou o ministro, 
que estabelece como priorida-
de a melhoria do atendimento 
à mulher. 

Serra afirmou que haverá 
uma ampliação de cerca de 
10% dos recursos previstos. 
"O orçamento deste ano será 
maior do que o de 1997 e, o de 
1999, ainda maior do que o des-
te ano." O ministro diz que pre-
tende acabar com o "jogo de 
empurra-empurra" de respon-
sabilidades e a falta de entrosa-
mento entre o governo federal, 
os Estados e os municípios. 
"Os recursos serão sempre mo-
destos, mas não se deve atra-
sar pagamentos e liberações", 
afirma. 

Quanto à manutenção futu-
ra da cobrança da Contribui- 

ção Provisória sobre Iiirovimen_ 
tação Financeira (C1 -  mF),  co-
mo forma de aumenl ar  os re-
cursos para a saúde, ele disse 
que defenderá o que o governo 
decidir. O ministro afirmou 
que, se aprovadas as reformas 
na legislação dos planos de 
saúde, haverá mais recursos 
para o SUS. "Hoje as pessoas 
pagam os planos, mas é o SUS 
que acaba cobrindo grande par-
te das despesas do tratamen-
to", diz. "Se os planos melho-
rarem, o SUS terá mais dinhei-
ro para assistir os pobres."- 

O novo projeto para a dimi-
nuição da mortalidade mater-
na e infantil deverá ser anun-
ciado oficialmente no dia 28. 

Segundo a médica sanitaris-
ta Elcylene Leocádio, coorde-
nadora do plano, haverá inves-
tigação mais intensa nos casos 
de óbitos maternos e fortaleci-
mento dos órgãos do sistema 
de vigilância epideiniológica, 
além do aumento no valor dos 
repasses do SUS para os par-
tos realizados pelos hospitais 
da rede pública. 


